
AMARP
A Associação dos Municípios do Alto Vale do Rio do 

Peixe - AMARP, foi desmembrada da AMMOC, região 
de Joaçaba, e teve sua fundação  em 18 de outubro de 
1968,  no Município de Rio das Antas. A AMARP tem hoje 
19 Municípios membros sendo: Arroio Trinta, Caçador, 
Calmon, Curitibanos, Fraiburgo, Frei Rogério, Ibiam, Iomerê, 
Lebon Régis, Macieira, Matos Costa, Pinheiro Preto, Ponte 
Alta do Norte, Rio das Antas, Salto Veloso, São Cristóvão 
do Sul, Santa Cecília, Timbó Grande e Videira.

Atualmente compõem a diretoria: Cláudio Spricigo 
(Presidente - Prefeito de Arroio Trinta), João Carlos 
Munarreto (Vice-Presidente - Prefeito de Rio das Antas), 
Antonio Moacir Darol (Secretário da Diretoria - Prefeito 
de Frei Rogério) e o conselho fiscal todos os demais 
prefeitos.
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ProgrAmA AmbieNtAl foi APreseNtAdo NA AmvAli
O Gerente da Agência Nacional de 

Águas (ANA), Dr. Devanir Garcia dos 
Santos, esteve na sede da Amvali, em 
Jaraguá do Sul, para apresentar o “Pro-
grama Produtor de Águas”. Participa-
ram do encontro servidores públicos, 
agricultores, membros do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio Itapocu, im-
prensa e demais autoridades. 

O objetivo do programa é cons-
cientizar os munícipes de que é pos-
sível o agricultor adotar práticas de 
conservação da água e do solo. Se-
gundo o Dr. Devanir, “o intuito é criar 
incentivos para aqueles agricultores 
que adotam boas práticas nas suas 
propriedades, uma vez que o resulta-
do disso é uma água de melhor qua-
lidade e quantidade que beneficia a 
comunidade como um todo”. 

A idéia é da ANA, mas o programa 
é dos municípios da Bacia Hidrográfi-
ca do Rio Itapocu. “O arranjo deverá 
ser feito aqui, onde se criará um mer-
cado identificando a quem interes-
sa ter uma água de boa qualidade e 
quantidade, identificando quem é ca-
paz de prover esse recurso. É possí-
vel, com uma pequena contribuição, 
incentivar aqueles que podem produ-
zir água em quantidade e qualidade”, 
disse Devanir. 

Deve-se observar o quanto se tem 

de solos mal aproveitados e sem es-
trutura de captação de água.  Devanir 
explica que “se você tem uma chuva 
sobre o solo, essa água passa rapida-
mente, provoca erosão e enchentes e 
vai embora. É uma água que não ser-
ve para nada. Quando algum produtor 
rural trabalha adequadamente seu solo, 
essa água se infiltra e vai alimentar os 
rios, você vai ter uma vazão permanen-
te o ano inteiro, é uma água que servirá 
para gerar energia, para irrigação, entre 
outros benefícios. Então, transforma-
mos uma água causadora de enchente, 
de prejuízos, em uma água capaz de 
gerar atratividades econômicas”.  

A idéia é incentivar que as pessoas 
adotem boas práticas conservacionis-
tas, cultivem seu solo com cuidado, 

tomando precauções para que não 
falte água no futuro. O programa é 
voluntário, o produtor poderá adotar 
qualquer uma das práticas sugeridas, 
a organização do projeto é que deverá 
ter meios de avaliar qual o beneficio 
que o agricultor aporta. Este recebe-
rá benefícios financeiros proporcio-
nalmente ao benefício que aportará. 
O pagamento para o produtor pode 
ser feito por agentes participantes do 
programa: prefeituras, entidades fe-
derais, estaduais, comitês, empresas 
de saneamento básico e Ongs. 

Para finalizar o encontro, Devanir 
explanou sobre a gestão e gerencia-
mento de recursos hídricos e como 
está a situação quali-quantitativa da 
água no mundo e no Brasil. 

Agricultor pode adotar práticas de conservação de água e de solo 

Adriane Schimainski dos Santos

 AMEosc
A Associação dos Municípios do Extremo Oeste de Santa 

Catarina – AMEOSC, foi fundada em 31.07.1971, possui 
sede no Município de São Miguel do Oeste e abrange os 
Municípios de Anchieta, Bandeirante, Barra Bonita, Belmonte, 
Descanso, Dionísio Cerqueira, Guaraciaba, Guarujá do Sul, 
Iporã do Oeste, Itapiranga, Mondai, Palma Sola, Paraíso, 
Princesa, Santa Helena, São João do Oeste, São José do 
Cedro, São Miguel do Oeste e Tunápolis.

A AMEOSC possui corpo técnico para prestação 
de serviços aos municípios, nas áreas de movimento 
econômico, contabilidade, área jurídica e nutricional. 
Presta ainda serviços na realização de concursos públicos 
e testes seletivos. Os 35 anos de existência e trabalho 
sério e competente, fizeram da AMEOSC um referencial no 
planejamento e articulação regional.


